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APRESENTAÇÃO 
 

Este volume contém os resumos dos trabalhos técnico-científicos 

apresentados no VII Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de 

Biodiesel, realizado na cidade de Florianopolis - SC, de 04 a 07 de novembro de 

2019, no Costão do Santinho Resort. 

Promovido pela Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel e 

realizado pelo Ministério da Ciência, tecnologia, Inovações e Comunicações e 

Embrapa, a sétima edição do congresso traz como tema principal 

“Empreendedorismo e inovação: construindo um futuro competitivo para o 

biodiesel”. O evento tem, entre seus objetivos, promover a discussão sobre 

pesquisa, desenvolvimento e inovação na produção e no uso do Biodiesel além 

de abordar e incentivar o empreendedorismo no setor de Biodiesel.  

Ao todo, foram aprovados 560 trabalhos científicos, assim distribuídos 

nas temáticas: Hidrocarbonetos Renováveis e Bioquerosene, matérias-primas, 

Produção de biodiesel, Caracterização e controle de qualidade, Armazenamento, 

Estabilidade e Problemas Associados, Coprodutos e bioprodutos, Uso de 

Biodiesel e Políticas públicas e desenvolvimento sustentável. O número 

significativo, assim como a qualidade dos trabalhso apresentados, permite 

discutir ampamente o tema central escolhido para nortear o evento. 

Novamente agradecemos a cada congressista, patrocinadores e apoiadores 

que juntos contribuíram para o sucesso deste evento. 

Os participantes tiveram a oportunidade de trocar informações com os 

diversos profissionais que ministraram as palestras e com colegas que trabalham 

com agentes de controle biológico de pragas e doenças no Brasil e em outras 

partes do mundo. 

Foram apresentados 450 resumos de trabalhos em formato poster, abordando 11 

áreas temáticas. Estes resumos estão publicaos neste documento. 

 

Mais uma vez agradecemos a todos os participantes, patrocinadores, 

palestrantes e comissão organizadora, que não mediram esforços e dedicação 

para que esta edição fosse um sucesso. 

 

 

Comissão Organizadora do Evento 
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1 - Introdução  

O biodiesel representa atualmente uma das 

principais alternativas aos combustíveis fosseis. A soja é 

principal matéria-prima utilizada na produção de biodiesel 

no Brasil. No entanto, a produção de biodiesel utilizando a 

essa oleaginosa como matéria prima, apresenta algumas 

desvantagens. Tais como, o baixo teor de óleo das sementes, 

cerca de 21% e a baixa produtividade, cerca de 560 kg/ha, o 

que é consideravelmente inferior a outras oleaginosas 

(Ramos et al., 2017). Diante disso, os agricultores e 

produtores de biodiesel estão em busca de matérias-primas 

alternativas. Uma das oleagionosas que tem ganhando a 

atenção da comunidade cientifica é o cártamo (Carthamus 

tinctorius L.). Diversas pesquisas tem avaliado a viabilidade 

de produção de biodiesel a partir dessa oleaginosa (Hamamci 

et al., 2011).  

O cártamo pertence à família Asteraceae, possui um 

reduzido período de cultivo, suporta temperaturas elevadas e 

longos períodos de estiagem, diante dessas características 

apresenta uma boa adaptação ao clima brasileiro, 

especialmente na região nordeste. Além de apresentar alta 

produção e boa adaptação ao clima brasileiro.  

As sementes do cártamo possui um elevado teor de 

óleo, que varia de 32 a 40% (Kumar et al., 2017). A colheita 

é mecanizada e semelhante ao de culturas outras culturas, 

como soja e milho. O potencial de produção do cártamo pode 

chegar a 3000 kg/ha, o que é consideravelmente superior ao 

da soja. 

Sendo assim, este trabalho tem como objetivo 

avaliar as características físico-químicas do biodiesel de 

cártamo e determinar se a matéria-prima é adequada a 

produção de biodiesel. 

 

2 - Material e Métodos 

Para a reação de transesterificação solubilizou-se 

0,30 g de KOH em 8,4 mL de metanol com agitação até 

completa dissolução do hidróxido de potássio, formando 

uma solução de metóxido de potássio. Foram adicionados 30 

g do óleo de cártamo e a mistura aquecida aquecimento a 60 

°C sob agitação, com auxílio de barra magnética. O tempo 

de reação foi de 2 h. A mistura foi transferida para um funil 

de separação para que ocorresse a separação de fases. A fase 

orgânica foi submetida a lavagens com solução de ácido 

clorídrico 5 %, água destilada e solução brine. A fase 

orgânica foi seca em sulfato de sódio anidro. Em seguida a 

solução foi filtrada para retirar o sulfato de sódio e rota 

evaporada, obtendo-se o biodiesel de cártamo. 

O biodiesel foi submetido aos ensaios de massa 

específica a 20°C (ABNT NBR 14065), Viscosidade 

cinemática (ABNT NBR 10441) a 40°C e 100°C, 

estabilidade oxidativa (EN 14112), cor ASTM (ABNT 

14483), determinação dos pontos de névoa e fluidez (ASTM 

D 2500, ASTM D 97) e a determinação glicerol livre e total, 

mono-, di- e triglicerídeos (ASTM D6584). 

 

3 - Resultados e Discussão 

     A Tabela 1 mostra os resultados das propriedades 

físico-químicas avaliadas do biodiesel de cártamo. A massa 

específica do biodiesel apresenta conformidade com os 

limites estabelecidos na Resolução da ANP N° 45 de 2014 

(ANP, 2014). No entanto, a estabilidade oxidativa, 

apresentou um resultado consideravelmente inferior ao 

estabelecido pela resolução, devido ao elevado teor de ácidos 

graxos insaturados presentes no óleo. 

 

Tabela 1. Características Físico-químicas do Biodiesel de 

cártamo 

Característica Resultado Limites* 

Massa específica (Kg/m3) 877,52 850-900 

Cor ASTM 1,8 - 

Ponto de Fluidez (°C) -8,0 - 

Ponto de Nevoa (°C) -5,0 - 

Estabilidade oxidativa, mín (h) 0,26 12 

Teor de Éster, mín (%m) 97,8 96,5 

Monoacilglicerol, máx (%m) 0,52 0,7 

Diacilglicerol, máx (%m) 0,18 0,2 

Triacilglicerol, máx (%m) 0,12 0,2 

Glicerol Livre (%m) 0,0004 0,02 

Glicerol Total, máx (%m) 0,175 0,25 

*Limites com base na Resolução da ANP N° 45 de 2014 

 

Os demais parâmetros avaliados não estão no 

escopo da resolução, mas são fundamentais para determinar 

a qualidade do biodiesel. O ponto de névoa e fluidez refletem 

o comportamento dos combustíveis em baixas temperaturas, 

ou seja, em regiões de clima frio (Issariyakul; Dalai, 2014). 

A temperatura em que o combustível começa a formar uma 

aparência turva é devido à formação de núcleos de cristais 

parafínicos é conhecida como ponto de névoa. A presença 

destes cristais causa um aumento da viscosidade do 

combustível, o que resulta na obstrução dos filtros e injetores 

de combustível. O ponto de fluidez, por sua vez, representa 

a temperatura em que o combustível não consegue mais fluir, 

devido a aglomeração dos cristais parafínicos (Sajjadi; 

Raman; Arandiyan, 2016). Os pontos de névoa e fluidez da 

soja, são 0°C e -3,2 °C, respectivamente. Assim, observa-se 

que os pontos de fluidez e névoa do biodiesel de cártamo são 

inferiores ao do biodiesel de soja, devido a maior 

concentração de ácidos graxos insaturados no óleo de 

cártamo (cerca de 90%) em comparação aos da soja (cerca 

de 84%) (Sajjadi; Raman; Arandiyan, 2016).  
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A concentração de glicerol livre, glicerol associado 

(mono-, di- e triacilglicerídeos) e o glicerol total, assim como 

o teor de éster apresentam conformidade com os limites 

estabelecidos pela resolução. O monitoramento da 

concentração desses compostos permite determinar a 

qualidade do biodiesel. O teor de glicerol reflete de forma 

indireta da eficiência do processo de purificação do 

biodiesel. Por outro lado, a presença de mono-, di- e 

triacilgliceróis está relacionada com a transesterificação 

incompleta do óleo com o álcool. Assim, o monitoramento 

dessas espécies permite não só avaliar a eficiência da 

conversão da matéria-prima, mas também permite 

determinar a qualidade do biodiesel. A presença desses 

contaminantes causam formação de depósitos, o 

entupimento de bicos injetores e do filtro combustível, o que 

prejudica a eficiência da combustão (QUADROS et al., 

2011). 

 

4 – Conclusões 

O biodiesel metílico derivado das sementes de 

cártamo, apresentou resultados que se enquadram nas 

especificações exigidas pela ANP. Com exceção da baixa 

estabilidade oxidativa, a qual foi consideravelmente abaixo 

do limite determinado pela resolução. No entanto, tal 

característica pode ser melhorada em mistura com o 

biodiesel obtido de outras oleaginosas e/ou com a utilização 

de antioxidantes. 
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